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Resumo: IntroduÃ§Ã£o: relato dos 4 casos de doenÃ§a inflamatÃ³ria intestinal (DII) submetidos a 
tomografia axial computadorizada por enterografia (TACE) realizada no tomÃ³grafo Philips 
Brilliance CTÂ® de 64 canais com meio de contraste iodado venoso e oral neutro PEG- 3350 
(MuvinlaxÂ®) entre 2011-2013. NÃ£o foi necessÃ¡rio sedaÃ§Ã£o. Resultados: Caso 1, 11 
anos, masculino, com doenÃ§a de Crohn iniciada aos 5 anos com fÃstula perianal e 
enterorragia. TACE apresentou perda das haustraÃ§Ãµes, incremento da vascularizaÃ§Ã£o do 
cÃ³lon descendente e sigmÃ³ide, caracterÃsticas inflamatÃ³rias em ceco e vÃ¡lvula ileocecal. A 
colonoscopia mostrou pancolite erosiva ativa. Caso 2, 11 anos, feminino, com retocolite 
ulcerativa iniciada aos 8 anos, apresentando diarreia sanguinolenta. TACE apresentou perda das 
haustraÃ§Ãµes no cÃ³lon ascendente, transverso e descendente, incremento da vasculatura no 
cÃ³lon tranverso e descendente, espessamento das paredes. A colonoscopia evidenciou pancolite 
edematosa moderada. Caso 3, 6 anos, masculino, com doenÃ§a de Crohn fistulizante iniciada 
com 1 ano, apresentando diarreia mucosanguinolenta. TACE apresentou agrupamento de alÃ§as 
do intestino delgado, espessamento de paredes e gordura na fossa ilÃaca direita. A colonoscopia 
mostrou ulceraÃ§Ãµes, fibrina e mucosa regenerativa com pseudopÃ³lipo no cÃ³lon sigmÃ³ide, 
descendente e transverso. Caso 4, 7 anos, masculino, com retocolite ulcerativa iniciada com 1 
ano, apresentando diarreia mucosanguinolenta. TACE mostrou perda das haustraÃ§Ãµes no 
cÃ³lon transverso e descendente. A colonoscopia mostrou perda das haustraÃ§Ãµes com 
tubolizaÃ§Ã£o, presenÃ§a de edema, hiperemia, rugosidade e erosÃµes fibrinosas. DiscussÃ£o: 
a TACE permite visualizar alteraÃ§Ãµes descritas na DII em atividade fazendo parte do seu 
arsenal diagnÃ³stico como Ã© descrito na literatura. As alteraÃ§Ãµes verificadas nos pacientes 
apresentados sÃ£o compatÃveis com quadro clÃnico e com alteraÃ§Ãµes da colonoscopia 
tendo vantagens em relaÃ§Ã£o a esta Ãºltima a nÃ£o necessidade de sedaÃ§Ã£o e o menor 
risco de complicaÃ§Ãµes. ConclusÃ£o: a TACE permite visualizar alteraÃ§Ãµes compatÃveis 
com DII sendo um exame menos invasivo e com menor risco de complicaÃ§Ãµes.
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